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AVALIAÇÃO DA COORDENAÇÃO MOTORA EM IDOSOS: INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

 
EVALUATION OF MOTOR COORDINATION IN ELDERLY: TECHNOLOGICAL 

INNOVATION 
 

Gabriel Nascimento de Miranda 1 
 

RESUMO 
 
No processo natural de envelhecimento humano acontece a diminuição da 
capacidade funcional do organismo como um todo e, como consequência, aparecem 
as doenças crônico-degenerativas que podem levar as incapacidades. Neste 
sentido, apresentamos como proposta a avaliação de um teste de coordenação 
óculo manual. O Aparelho de Teste de Coordenação Óculo Manual (ATCOM) é um 
instrumento de avaliação, microcontrolado e foi especialmente elaborado para a 
realização deste tipo de teste. O estudo teve como objetivo geral avaliar a 
coordenação motora de idosos com aparelho de teste de coordenação óculo manual 
- ATCOM. Para a validação do teste foram convidados idosos a partir de 60 anos 
que participavam do Programa Universidade Aberta no Tempo Livre – DEF/UEPB. 
Foram excluídos aqueles que optaram por não participar da pesquisa e aqueles que 
não atingiram critérios mínimos de saúde, observados na anamnese. Os 
participantes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e 
prosseguiu para a anamnese, foi avaliado o nível de Atividade Física pelo 
Questionário de Baecke modificado para idosos (VOORRIPS et al., 1991) e 
realizado o teste com o ATCOM. Trata-se de uma pesquisa transversal quantitativa e 
utilizou-se estatística descritiva. Observou-se que dos participantes, 37,84% tinham 
entre 60 a 69 anos e 62,16% apresentavam mais de 70 anos. Avaliando a nível de 
atividade física todos ou eram ativos ou moderadamente ativos. Na média geral o 
tempo de realização do teste pelo ATCOM observou-se que as mulheres obtiveram 
um tempo melhor (24,49 s) de realização do teste em relação aos homens (28,40 s). 
Já quanto a faixa etária pode-se observar que os idosos com 60 a 69 anos 
apresentaram a média de realização do teste mais rápida (23,57s), que aqueles 
maiores de 70 anos (26,45s). Diante disso, fica evidente que com o passar dos anos 
ocorre perca da capacidade funcional incluindo a coordenação motora que é uma 
das valências mais importantes para a autonomia do idoso no dia a dia. E conclui-se 
que o teste pelo aparelho ATCOM se mostrou bastante promissor e com bons 
resultados para a avaliação da coordenação motora óculo-manual. 
 
Palavras-chave: Coordenação motora. Idosos. Inovação Tecnológica. 
 
                                                         ABSTRACT  
 
In the natural process of human aging, the functional capacity of the organism as a 
whole decreases and, as a consequence, chronic-degenerative diseases appear that  
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can lead to disabilities. In this sense, we propose the evaluation of a manual eye 
coordination test. The Manual Oculus Coordination Test Apparatus (ATCOM) is a 
microcontrolled assessment instrument and was specially designed for this type of 
test. The general objective of the study was to evaluate the motor coordination of the 
elderly with a manual oculus coordination test device - ATCOM. For the validation of 
the test, elderly people over 60 years old who participated in the Open University in 
Free Time Program - DEF / UEPB were invited. Those who chose not to participate in 
the research and those who did not meet minimum health criteria, observed in the 
anamnesis, were excluded. Participants signed a free and informed consent form 
(ICF) and proceeded to the anamnesis, the level of Physical Activity was assessed 
using the modified Baecke Questionnaire for the elderly (VOORRIPS et al., 1991) 
and the test was performed with ATCOM. It is a cross-sectional quantitative research 
and descriptive statistics was used. It was observed that of the participants, 37.84% 
were between 60 and 69 years old and 62.16% were over 70 years old. Assessing 
the level of physical activity, all were either active or moderately active. In the general 
average, the time taken to perform the test by ATCOM showed that women obtained 
a better time (24.49 s) to perform the test compared to men (28.40 s). As for the age 
group, it can be observed that the elderly aged 60 to 69 years presented the average 
of the test faster (23.57s), than those older than 70 years (26.45s). In view of this, it 
is evident that over the years there is a loss of functional capacity including motor 
coordination, which is one of the most important aspects for the autonomy of the 
elderly on a daily basis. And it is concluded that the test by the ATCOM device proved 
to be quite promising and with good results for the evaluation of oculo-manual motor 
coordination. 

 

Keywords: Motor coordination. Seniors. Tecnologic innovation. 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

 
O envelhecimento é um processo natural do ser humano e de acordo com 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2015), o envelhecimento saudável é o 
processo de desenvolvimento e manutenção da capacidade funcional que possibilita 
o bem-estar à medida que as pessoas ficam mais velhas. 
        Com o avanço da idade, observa-se uma tendência natural à diminuição no 
desempenho nas atividades laborais, afetando também a capacidade de realizar as 
atividades do seu cotidiano e essas perdas, frequentemente se associam ao risco de 
incapacidade e diminuição da qualidade de vida, ocasionando a perda da 
independência e autonomia para a realização de suas atividades diárias (ROSA 
NETO, 2009). 

Segundo Rosa Neto (2009), a motricidade é intrínseca ao desenvolvimento 
global do ser humano e trabalhando esta motricidade, o indivíduo desenvolve a 
consciência de si mesmo e do mundo, de forma que o desenvolvimento das 
habilidades motoras promove a independência física e social.  

A coordenação motora é a base para o aprendizado sensório-motor, pois 
facilita a aquisição e correção de movimentos novos e automatizados (BENEDETTI, 
2007). No processo de envelhecimento ocorre uma diminuição da velocidade e 
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redução da capacidade dos movimentos, provocando reações em situações 
inesperadas, o que aumenta o risco de acidentes (ZAGO; GOBI, 2003). 

O decréscimo da coordenação afeta os movimentos da vida diária, por isso 
níveis considerados ideais de coordenação motora são essenciais para realização 
de atividades rotineiras diárias e de boa habilidade em atividades físicas 
(SPIRDUSO, 2005). 
 Diante disso, o estudo teve como objetivo geral avaliar a coordenação 
motora de idosos com aparelho de teste de coordenação óculo manual ATCOM. 
Ainda, teve como objetivos específicos avaliar o nível de atividade física de idosos e 
avaliar o ATCOM com idosos. 
 

 
2.0 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

         De acordo com o IBGE em 2043, um quarto da população deverá ter mais de 
60 anos, enquanto a proporção de jovens até 14 anos será de apenas 16,3%. Com 
isso haverá um aumento no processo de envelhecimento populacional, sendo mais 
predominante o número de idosos do que jovens na população (IBGE, 2018). 

O envelhecimento humano é um dos fatores responsáveis pelo declínio na 
função manual, o que limita o idoso nas atividades rotineiras (GAZZOLA et al., 
2017). As capacidades físicas necessárias para execução das atividades do 
cotidiano envolvem variáveis fisiológicas como, força muscular, flexibilidade, 
equilíbrio, sensibilidade e a capacidade de manipular objetos, ligada normalmente a 
coordenação motora, as quais ao longo do tempo de vida tendem a um declínio 
(ZHENG et al., 2016). 

Segundo Netto (2002) a velhice é caracterizada como a fase final do ciclo da 
vida, que apresenta manifestações físicas, psicológicas, sociais e debilitantes, dos 
quais se destacam a diminuição da capacidade funcional, trabalho e resistência; 
aparecimento da solidão, prejuízos psicológicos, motores e afetivos. 

As capacidades motoras e o equilíbrio são qualidades fundamentais na 
realização da atividade física e importantes para o bom desempenho da habilidade e 
execução de tarefas do cotidiano, como levantar-se e sentar-se, subir escadas, 
transportar objetos e cuidar da higiene pessoal (ANTES et al., 2008) 

Coordenação motora pode ser definida como uma interação sincronizada 
entre o sistema nervoso central e a musculatura esquelética, o que permite uma 
ação ótima entre os grupos musculares na realização de uma sequência de 
movimentos com um máximo de eficiência e eficácia (ANDRADE e DARIO, 2005). 

Um dos grandes desafios nos últimos anos é garantir à população idosa 
qualidade de vida, o que tem despertado o interesse em entender as alterações 
físicas, de memória e da capacidade de raciocínio rápido relacionadas com a idade 
e os fatores que provocam. Percebesse que o envelhecimento se traduz em 
aumento das incapacidades e, cada vez mais, busca-se encontrar “soluções” para 
minimizar as perdas funcionais ocasionadas por ele (KATZER, 2012; MATSUDO, 
2000). 

O uso de testes e da tecnologia para avaliação tanto da coordenação motora, 
como de outras valências em idosos está cada vez mais se difundindo. Algumas 
vantagens do uso de testes computacionais são: a capacidade de avaliarem 
múltiplas funções cognitivas; as maiores consistência e sensibilidade globais; a 
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padronização das avaliações; precisão da velocidade da resposta e o custo 
acessível (Kane, 1982; SCHATZ, 2002; OLIVEIRA, 2014). 

Em países como Estados Unidos e Canadá, estudos indicam o uso de jogos 
pra idosos como estímulo à memória e coordenação motora, alguns exemplos são: 
os jogos “PONG”, jogos de memória digitais e outros como Nintendo Wii que 
promovem o movimento (CLASSE, 2017; SELWYN, 2003). Desta forma, 
evidenciando os benefícios que o uso das tecnologias pode proporcionar, 
principalmente com inúmeros estímulos importantes aos idosos. 
 

 

3 METODOLOGIA 

 
A pesquisa foi realizada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual da Paraíba protocolo, número CAEE 3.584.036, com vigência 
de um ano teve início em agosto de 2019 a julho de 2020. Todas as informações 
sobre a pesquisa foram devidamente fornecidas aos participantes e um termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE) assinado por estes, em duas vias, ficando 
uma com o participante e a outra com o pesquisador. 
   Critérios de Inclusão Idosos a partir dos 60 anos que participam das 
atividades físicas do Programa Universidade Aberta no Tempo Livre no 
Departamento de Educação Física da UEPB. Critérios de exclusão foram excluídos 
aqueles que optaram por não participar da pesquisa e aqueles que não atingiram 
critérios mínimos de saúde, observados na anamnese. 

Para a avaliação foi utilizado o Aparelho de Teste de Coordenação Óculo 
Manual (ATCOM), que é um instrumento de avaliação da coordenação óculo 
manual, microcontrolado e foi especialmente elaborado para a realização deste tipo 
de teste. Foi desenvolvido pelo professor pesquisador do Departamento de 
Fisioterapia da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Dr. Sandy Gonzaga de 
Melo e atualmente está em fase de teste de validação para idosos, com vistas ao 
requerimento de patente posterior. O equipamento já foi registrado em cartório e 
dada autorização para fins de validação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
                             Figura: foto ilustrativa do aparelho 
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O aparelho é constituído por um painel com sete figuras geométricas vazadas 
e sete pinos com as mesmas formas e com as mesmas dimensões das figuras 
vazadas e que devem ser encaixados, sequencialmente, nas formas 
correspondentes durante as etapas do teste. 

O teste total foi realizado em 03 etapas (ciclos), entre as quais o avaliador 
pode trocar a sequência da ordem e da posição espacial das formas geométricas, 
através de encaixes intercambiáveis no painel, no sentido de evitar vícios por 
memorização das posições das figuras. Os avaliados realizaram o teste total com a 
mão dominante. 

Durante a aplicação do teste o aparelho realiza o acionamento sequencial 
aleatório e automático das figuras vazadas, indicando-as através de luz sinalizadora 
(LED) e sinal sonoro, as quais deverão ser preenchidas pelo avaliado, com os pinos 
correspondentes, e com a maior rapidez possível, (durante o intervalo entre o 
encaixar e o acionamento das figuras, o avaliado deverá permanecer olhando para 
um ponto luminoso situado por trás do aparelho e à altura horizontal dos seus olhos, 
ajustável, e que acende automaticamente durante o intervalo).  
O tempo decorrido entre o acionamento das figuras e o encaixe dos pinos 
correspondentes é cronometrado automaticamente pelo microcontrolador do 
aparelho, que ao final do teste fornece no display o tempo gasto em cada ciclo de 
encaixe de todos os pinos e a média do tempo entre os ciclos. 

Por se tratar de uma pesquisa que envolve seres humanos, a presente 
proposta segue a recomendação da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – 
CONEP, expresso na Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, do 
Ministério da Saúde – CNS/MS. De acordo com tal resolução, foi feita uma 
solicitação e/ou autorização para a coleta de dados, através de um termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE) assinado pelos participantes, que 
assegurará o anonimato durante a divulgação dos resultados. 

Foi realizado a anamnese para verificar aspectos gerais de saúde como, por 
exemplo: problemas que interferem na coordenação óculo-manual, número de 
quedas nos últimos 12 meses, problemas ósteomioarticulares que dificultam a 
mobilidade;  

Foi aplicado o Questionário de Nível de Atividade Física de Baecke 
modificado para idosos (VOORRIPS et al., 1991) que nos informou quanto as 
atividades que os idosos realizam no cotidiano. A classificação do nível de atividade 
física foi realizada de acordo com a tabela 1. 
 

 

Tabela 1: Classificação do Nível de Atividade Física 

 Escore Classificação 

Tercil 1 < 4 Sedentário 

Tercil 2 4,1 – 6 Moderadamente Ativo 

Tercil 3 6,1 – 8 Ativo 

Fonte:GONZAGA, 2010; LISBOA, 2010; COUTINHO, 2011 
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A facilidade de aplicação, rapidez e simplicidade do teste aplicado através do 
ATCOM, além de sua grande sensibilidade para detectar alterações motoras nos 
membros superiores, sugere que ele seja um bom instrumento para verificar o grau 
de coordenação motora em idosos. Foi realizada estatística descritiva, através de 
tabelas com médias dos testes realizados para avaliar o nível de atividade física e 
de coordenação motora pelo ATCOM.  
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÂO  
 
 

Participaram da pesquisa um total de 37 idosos praticantes de atividade física, 
destes 28 eram do sexo feminino e 9 participantes do sexo masculino. Como mostra 
a tabela 2, o predomínio foi da faixa etária maior de 70 anos (62,16%). 

 

 
Tabela 2: Faixa etária da amostra de participantes 

Faixa etária n % 

De 60 a 69 anos 14 37,84 % 

Maior de 70 anos 23 62,16 % 

TOTAL 37 100% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 

 

 Foi observado a prevalência da população idosa feminina, como também foi 
verificado em outros estudos (CAMARANO, 2002; PICCOLI, 2012) que atribuem isto 
ao fato de as mulheres apresentarem maior longevidade e, que, quanto maior a 
idade da população em estudo maior será a proporção de mulheres.  

Por participarem de um programa de atividade física regularmente já era 
esperado que todos fossem ativos segundo o questionário de Baecke como foi 
observado na tabela 3 
 
 
 
Tabela 3: Classificação do nível de atividade física para o gênero feminino e masculino da 
 amostra, de acordo com o questionário de Baecke 

                                         Gênero 

Classificação Feminino Masculino 

 n % n % 

Sedentário  - - - - 

Moderadamente Ativo 1 3,57% 0 0 

Ativo 27 96,43% 9 100 

TOTAL 28 100% 9 100% 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
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Já a tabela 4 mostra os resultados da classificação do nível de atividade física 
pelo questionário de Baecke para duas faixas etárias de 60 a 69 e maiores de 70 
anos.  

 
 

Tabela 4: Classificação do nível de atividade física para faixa etária, de acordo com o questionário 
 de Baecke 

 Faixa etária 

Classificação 60 a 69 anos Maior de 70 anos 

 n % n % 

Sedentário - - - - 

Moderadamente Ativo 0 - 1 4,16% 

Ativo 13 100% 23 95,84% 

TOTAL 13 100% 24 100% 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
 
 
 

As mulheres e homens foram classificados como Ativos ou Moderadamente 
Ativos, também foi visto na análise por faixa etária em que todos de eram ativos ou 
moderadamente ativos. Fato já comprovado por estudos, que a prática de atividade 
física minimiza os efeitos do envelhecimento e altos níveis levam a alta capacidade 
funcional, que colaboram para autonomia do idoso (SILVA, 2017; MAZO, 2007).  

Venancio (2017) e Silva (2017) mostram que através de programas de 
exercício físico regulares como a Musculação, contribuem de maneira mais efetiva 
com a coordenação motora, equilíbrio e na classificação geral de motricidade de 
idosos. Assim colaborando para uma melhoria da capacidade de realização das 
atividades cotidianas, desde mais simples como caminhar sozinho até atividades 
mais complexas como cuidar da casa, ir as compras e diminuição do risco de 
quedas 

A tabela 5 apresenta as médias dos três tempos, em segundos, da realização 
do teste de coordenação motora pelo aparelho ATCOM para os gêneros feminino e 
masculino.  

 

 
Tabela 5: Médias dos três tempos de análise no teste pelo ATCOM 

 Média Tempo 1 (s) Média Tempo 2 (s) Média Tempo 3 (s) 

Feminino 29,81 s 21,87 s 21,82 s 

Masculino 23.89 s 19,37 s 41,94 s 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
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Já a tabela 6 apresenta as médias dos três tempos, em segundos, da 
realização do teste de coordenação motora pelo aparelho ATCOM segundo duas 
faixas etárias.  
 

 
Tabela 6: Médias dos três tempos de análise no teste pelo ATCOM 

 Média Tempo 1 (s) Média Tempo 2 (s) Média Tempo 3 
(s) 

60 a 69 anos 27,44 s 17,43 s 25,69 s 

Maior de 70 anos 28,87 s 23,33 s 27,27 s 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

 

 

A tabela 7 mostra a média geral o tempo de realização do teste pelo ATCOM 
segundo gênero. Pode-se observar que as mulheres obtiveram um tempo melhor 
(24,49 s) de realização do teste em relação aos homens (28,40 s). Ao analisar os 
dados através do test-t student não foi verificada uma diferença significativa (p= 
0,474), pois apesar das médias se apresentarem com valores diferentes não foram 
distantes.  

 
 

 
Tabela 7: Média do tempo (s) do teste obtido pelo ATCOM 
 segundo gênero  

 Média (segundos) 

Feminino 24,49 s 

Masculino 28,40 s 

  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

 

 

Observando este nível de coordenação motora avaliado pelo teste realizado 
no ATCOM, verificou-se que, apesar dos três tempos de realização se apresentarem 
com poucas variações entre gêneros, as mulheres se mostraram com uma média 
geral melhor e mais rápida, já os homens concluíram em um tempo maior. 

Estudo realizado por Sebastião e colaboradores (2008) que analisaram os 
efeitos de um programa regular de dança sobre a capacidade funcional em mulheres 
acima de 50 anos, foi observado que a coordenação motora (óculo-manual) 
apresentou melhoras significativas após quatro meses de prática de dança pelas 
idosas. Com isso fica evidente que a prática regular de exercícios aeróbicos auxilia e 
contribui para a coordenação motora dos idosos. 

Já a tabela 8 traz a média geral o tempo de realização do teste pelo ATCOM 
segundo a faixa etária de 60 a 69 anos e para maiores de 70 anos. Pode-se 
observar que os idosos com menos de 70 anos apresentaram a média de realização 
do teste mais rápida (23,57 s), que aqueles maiores de 70 anos (26,45s). Ao 
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analisar os dados através do test-t student não foi verificada uma diferença 
significativa (p= 0,559), pois apesar das médias também se apresentarem com 
valores diferentes não foram distantes e pelo fato dos dois grupos analisados serem 
praticantes de atividades físicas regulares.  
 

 

 
Tabela 8: Média do tempo (s) do teste obtido pelo ATCOM  
segundo faixa etária 

 Média (segundos) 

De 60 a 69 anos 23,57 s 

Maior de 70 anos 26,45 s 

  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

 

 

Com o avanço da idade, o idoso responde mais lentamente e o sistema 
sensório motor não consegue ter o mesmo desempenho em certas tarefas à medida 
que os anos avançam (FARINATTI, 2008).   

Pesquisas de Aires; Paskulin; Morais, (2010) evidenciam que o 
comprometimento da capacidade funcional está associado a fatores psicológicos e 
sociais nos idosos, o que gera um declínio progressivo no desempenho de tarefas 
motoras na vida diária. Isso se deve pois grande parte dos idosos se classificam 
como incapazes de realizar certas atividades, podendo ser revertido com mudanças 
de hábitos: a prática de exercícios físicos, principalmente em grupo, leva a melhora 
das capacidades físicas e também de se relacionar e realizar certas atividades. 

Estudos associam a coordenação global e seu desempenho em idosos 
praticantes e não praticantes de atividade física, e relacionam com o desempenho 
em testes cognitivos, como memória e atenção (INZITARI, 2007; POMPERMAYER; 
GONÇALVES, 2011; SANTOS, 2011). Por isso é destacada a importância da prática 
de atividades que exercitem e estimulem a coordenação motora nos idosos.  

Os idosos da pesquisa são participantes de um programa que promove 
atividades como ginástica e/ ou musculação, e isso traz inúmeros benefícios a 
coordenação motora. É o que nos revela o estudo de COSTA (2004) que a prática 
regular de ginástica traz importantes alterações motoras nas pessoas idosas. 
 
 
 
5 CONCLUSÃO 
 

De acordo com os resultados obtidos nesse estudo, conclui-se que o teste 
pelo aparelho ATCOM se mostrou bastante promissor pois é um aparelho de fácil 
manuseio, de boa compreensão sem contar que é um teste super rápido, e obteve 
bons resultados para a avaliação da coordenação motora óculo-manual. 

Pelo teste realizado através do ATCOM foi verificado um desempenho melhor 
em ralação ao tempo por parte do sexo feminino e, também, tornou evidente a 
diminuição da coordenação motora dos idosos no decorrer dos anos e foi constatado 
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uma média de tempo melhor na realização do teste pelos idosos da faixa etária de 
60 a 69 anos em relação com os maiores de 70 anos. Então, fica evidente que com 
o passar dos anos ocorre o declínio da capacidade funcional incluindo a 
coordenação motora que é uma das valências mais importantes para a autonomia 
do idoso no dia a dia.  

Esse teste de coordenação motora óculo- manual com o ATCOM, ainda 
necessita de mais estudos envolvendo uma amostra maior de idosos, para que se 
possa estabelecer números normativos quanto a classificação, afim de desvincular a 
obrigatoriedade de comparação com outros testes existentes. 
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